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Partido Republica» 
no Portuguez

O diretorío do- P.P. P.lançou 
a  publico um manifesto em que 
examina com proficiência e com 
serenidade a actual situaçao po
litica da Republica. Arma_ dè 
combate ardente contra o sido- 
nismo, constitue o manifesto ao 
m e s m o  tempo um meio de con
ciliação e  de paz nos arraiais re
publicanos. Toda a gente o leu 
com surpresa ou com prazer: 
c o m  surprèza os que julgavam 
por terra o inexpugnável balu
a r t e  d a  Republica, detentor das 
mais gloriosas tradições políti
cas; com prazer todos os que 
s e n te m  vibrar dentro da alma 
o  amor mais perfeito á sua Pa
tria e afeição mais perdurável 
ás instituições democratieas-, A- 
queles julgavam-se já sos em 
campo, não presentindo que já
mais alguem fará calar a vóz dos 
verdadeiros republicanos. Quc- 
broís-se-lhes, com o aparecimen
t o  d o  manifesto, o encanto do 
presuposto «á vontade» com 
q u e  eternamente contavam. í- 
maginavam que a justiça repu
blicana se encontrava mergu
lh a d a  n u m  letargo interminável, 
n ã o  se lembrando-' dos maravi
l h o so s  exemplos da historia po
l it ica  de Portugal ou, então, des
c o n h e c e n d o -a  por completo.

A c h a m a  que iluminou o es
p í r i to  republicano é já agora i- 
napagavel, tornando-se, dia a 
d ia ,  mais poderosa a sua ardên
cia e mais vasto o seu campo de 
acção . O  dilema que se estabe
leceu  nêste momento únicòda vi
da portugueza é bem conhecido 
de to d o s  os liberais. Reacção ou 
liberdade é o grito de todos os 
d ias ,  de todas as horas, de todos 
os momentos, E, ao mesmo tem
p o  q u e  os dias vão passando, 
as  horas vão correndo, e os mo
m e n to s  se vão sumindo, mais 
estreitamente se’ vão cerrando 
a s  fileiras republicanas è livres, 
unindo-se para a luta final que 
h a -d e  resultar victoriosa.

O povo português, a raça lu
sitana, é por tradição amante

da liberdade. A massa anónima 
dos trabalhadores ama-a como 
a essen-cia única- d;a sua vida. 
Sempre o nosso belo povo de 
herois e de sonhadores, de-guer
reiros e de poetas, sentimental 
por excelencia e valente por ins
tinto, soube levantar e defender 
galhardamente o perdão da li
berdade contra a opressão. E o 
povo português não dorme. E a 
consciência republicana vela 
sempre, oprimida ou liberta, a- 
grilhoada ou á vontade. O ma
nifesto cio Partido Republicano
Português tudo isto significa e 
traduz. A vontade republicana 
é hoje una e indissolúvel e ha- 
de certamente triunfar. A situ
ação privilegiada da reacção é 
uma crise passageira, uma té
nue nuvem que depressa desapa
recerá deixando limpo para sem
pre o horisonte da nossa vida 
politica..

- P. Gl

Cartas òa minha terra
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Tal  qual e-omo n-o ano passado vai 
repetir-se nesta, vila o facto bas tante 
prejudicial da- comissão de abas tecimen
tos deste concelho a r rebanhar  todo- o 
t r igo produzido e manifestado p a r a  ven
d a  e eonduz-il-o pa ra  Aldegalega.  D e 
vo confessar  pr imeiro q-ue tudo que se 
no ano corrente e s t ivesse  como no pas 
sado na J u n t a  de Pa ró qu ia  des ta  vila, 
proceder ia  de tal fórma e com tanta 
ponderaeão qne a comissão de abas te 
cimentos e o sr. adminis t rador  do con
celho, cada u-ra na sua esfera de áção, 
nào m e  deixar iam de da r  razão e se 
riam os primeiros a fazer  me just iça ,  
certo de que falaria como delegado do 
povo. J á  devido ao q.ue se fez n® arf0: 
findo a colheita do trigo nes ta  freguê- 
aia é inferior;  p-elo menos o pequeno 
fazendeiro não semeou.  O  g rande l avra
dor  colhe menos  e a escassez de pão 
ha de ser grand^-. Mujtos t rabalhos hão 
de deixar  de lazer-se por falta de pão 
e o inverno proximo ha de ser  nesta vi
la um verdadeiro quadro de miséria.  A 
foròe pa i ra rá  cot»o um látego vingador  
sobre nós e as consequencias da im
prudência de todos, a começar  pelos 
lavradores,  devem ser funestas.  Falo 
pa ra  todos os interessados e imploro

de quem direito um pouco de atenção 
pa ra  o que exponho.

O  ano passado a si tuação era demo
crat ica e nem por isso o. povo deixou 
de protestar .  E  protestou corn razão.  
Fo i  comprado- o trigo em Canha  a £18
0 qoilov t r anspor tado p.asa Aldegalega,  
com fretes e mais acessorios,  esse g é 
nero ai imenticio,  tem vindo duran te  o 
ano em dozes reduzidas para se? aqui 
vendido- a £80 e £32.  Âgora digam-me 
que necessidade t ive ram aqueles  se
nhores  da comissão de abastecimentos 
do ano passado,  em levar  o. trigo,  pelo 
menos o excedente? Sim,, q.ue necessi 
dade houve em o cereal ser  conduzido 
pa ra  Aldegalega o depois ser  devolvido 
para aqui depois de far inado? S imples
mente o dezejo duma injustiça mani fes 
ta,  porque comprado aqui o tr igo a £18 
een-t-avos, facil ser ia  o pã-osea,  vendido,  
ao povo a £21 ou £22  Assim andou o 
tr igo de H er od es  pa ra  Pi latos e a po
pulação foi prejudicada em 8 centavos 
em oada  quilo de pão. Supondo que 
me tade da população comprou diari a
mente 300  g ramas  de pão pelo menos 
reconhece-se que o prejuizo foi; supe
r ior  a quat ro contos. I s to  podia ter-se 
evitado.

AJgés,  9 -  8 - 1 9 1 8 .
Artur J . Oliveira,.

(Cottiiiifa t

CARTKlRA ELEGANTE

Faze m anos:
■Mo]»- a.- s r . a D.  Luci l ia Belo Pi res .
-  -No s iba do  o sr. Antonio Joaq u im 

Gregorio Junior .
- - N a  q u ar t a  feira a s r . a D.  Mati lde

1 ires Brito F igueirêa.
As nossas felicitacões.

iicos e Noticias

A r t u r  «5® s u s  O l i v e i r a
Encont ra- se  a banhos- na praia de Al- 

gés  este nosso dedicado colaborador  e 
correligionário de Canha.

T o u r a d a

Real isou se no domingo passado,  na 
p raça  de touros des ta vila, a corr ida 
promovida pelo Musical Club Alfredo 
Iveif. O.-. curro qu.e era consti tuído por 
gado de vários . lavrasor.es cumpriu r e 
gu la rmente ,  havendo mesmo alguns 
touros bravos.  No toureio dist inguiu-se, ,  
a cavalo,  Just ipiano Gouveia e de pét 
Au-g-ast-o- Salgado.  Os amadores  d.e Al- 
deg alega C a n d i d o d a C 0 s t a è R  u na d e - 
r am nos momentos de riso, comportan-  
do se com. valentia e sangue frio, m e 
tendo bas tantes  ferros,  A casa teve uma 
enchente  r egular .

é r i ím n a í
Em audiência de processo oorrecio- 

ixd responderam na passada segunda 
feira,  ae s t a  vila, Antonio F e r n an de s  o 
«Custodio Cão»,. C us to d io ‘de Sousa, o,, 
«Caldaça»,  José  Rodrigues de Olivei
ra ,  José de Camp os  e José Berna rdo 
Cambaio., s enda os t rez pr imeiros acu

sados de te rem prat i cado alguns furtos 
em companhia de Antonio de Sousa. 
Saloio o «Cheta» e os dois últimos de 
se rem encobridores dos mesmos» furtos,., 
adquir indo alguns  objectos rouBadòs.. 
Provados  os cr imes foram, os t r ez  pri
meiros condenados em duzentos  e nove  
dias de prisão correcional ,  o quar to  ein 
60 dias de prisão e cus tas  e sêl.os do 
processo e o ultimo em 45  dias dè-pra* 
são. Os dois últ imos apeiaram da sen
tença.

-—Começam hoje as férias judiciais».

S o v o  m ed ico*
Terminou  no dia 2 í  de julho p.  p*. 

em Lisbôa ,  o curso de medicina o nos 
so presado contorraneo Manuel,  Antonio. 
Soeiro de Almeida,  filho do nosso-áèdit  
cado amigo Manuel  Neves Nunes  da 
Almeida,  digno reitor do L iceu Nac io
nal  de Setúbal .  O novo. bacharel ,  obte
ve a elevada classificação de 16 valo
res.  «A Razão» cumprimenta  o i lustre 
clinico, a quem dèzeja um próspero fu
turo,  apresentando-lhe as suas felicita
ções,  assim como a seus ex 

Vlsiíassáes

mos pais.

Es t ive ram na passada,  semana n-èsí&s 
vila. os srs.  João da Silva,  ma rchan te ,  
da  cidade de Faro  e João Fi l ipe B a r a 
ta,  aluno do 3.° ano dos liceus.

3S:íjõa* Sanáos O live ira
De visi ta,  a sua família es teve na ;  

passada semana,  nes ta  vila, o nosso 
presado amigo e conterrâneo José  d o s ; 
San tos Oliveira,  digno oficial do nosso, 
exercito.

Masssiei d e  M edeiros «íusiior
E m  gôso dé ferias saiu des ta  • vila-i 

para  a siía t e r ra  natal  o nosso dedicado 
amigo e correligionário Medeiros Jun io r ,  
digno" regente d a  escola oficial mascu
lina Dr .  Celestino de Almeida* desta-,  
vila.

© parlafâresrf® sidònlstíts
E ’ interessante t r ansc rever  o que % 

proposito das sessões par l amenta res  das  
côr tes sidonistas diz o imparcial  cronis
t a  do insuspeito «Diário de Noticias»,  
na segunda feira nlti-ma^

a Se o Par l amento agora  t empora r i a 
men te  encerrado quiz produzir  nos. 15 
dias inaugurais  da sessão legislat iva u- 
m a  sinfonia de abe r tu ra  que nos dei i- 
déia da sua exacta  f iguração e capaci 
dade ,  havemos da confessar que dificil
m e n te  a técnica wagner i ana  ultrapassa,  
no mais compacto dos  seus  prelúdios a  
ar te  que t iveram as nossas camaras  d a  
esboçar-, em. seu s  edificantes k i l  molifs,. 
todo- o scenario e todo. o. ,entrecho d a ,  
peça- q.ue iá  hoje não. é segredo pata-a-^ 
curiosidade e para a espectat iva geral .

A bem dizer, pode, rep.etir-se como 
nas comedias cíassicas que o pr imeiro 
acto representado,  constituiu um exce 
lente acto de ap re sen ta ção , . co m p le t o , 
como poucos dos que t e m o s  visto no. 
repsr tor io  mais  concei tuado.  F i c á m o s , . 
na  verdade conhecendo os- per sonageas*



Nota sem anal
B. írreciorio íril

Trouxeram-nos os jornais, ha 
dias, a noticia de ter sido dada 
pelo governo sidonista ordem 
de expulsão por dez anos, de 
Portugal, contra aquele cidadão 
espanhol. Quem c Gregorio Gil? 
Um homem honesto, incansavel 
trabalhador, liberal e republica
no convicto. Aldegalega inteira
o conhece. Ha bastantes*anos já 
que êle e sua familia aqui vieram 
estabelecer residencia, encon
trando em cada habitante, pelo 
seu trato afavel e respeitador, 
pelas suas qualidades de traba
lho e de honestidade, um admi
rador quando não um amigo. 
Que fez Gregorio Gil? Cometeu
o nefando «crime» de ser porta
dor de duas cartas dirigidas pe
la primacial figura da politica 
republicana, o eminente estadis
ta Dr. Afonso Casta, com quem 
se encontrára em Paris.

Gregorio Gil, diz-se, deixou 
Espanha por motivos de ordem 
politica. Republicano intransi
gente livre-pensador convicto, 
perseguido no seu paiz, veiu cm 
busca de Portugal que o acolheu 
carinhosamente, com a afeição 
própria do nosso feitio meridio
nal para com todos os perse
guidos da ventura ou dos ho
mens. Aqui mesmo, em Aldega
lega, quando a reacção procu
rou estabelecer definitivamente 
uma igreja espanhola em Lis
boa, Gregorio Gil, indomável 
nos seus combates contra a rea
cção, levou a efeito no Centro 
Democrático uma sessão de pro
paganda contra tal instituição. 
E é um homem desta fina têm
pera de liberalismo e de indepen
dencia que um governo que se 
diz republicano manda expulsar 
do pais como qualquer vulgar 
criminoso! O seu «delito», a ba
se da sua acusação enobrece-o, 
nobilita-o, aponta-o á sociedade 
de todo o mundo como um exem
plo a seguir. O seu acto só po
de constituir um crime para os 
foragidos republicanos, para 
todos os renegados. Gregorio 
G il tem a solidariedade de todos 
os liberais sinceros e republica
nos verdadeiros, A hora da jus
tiça reparadora chegará.. . um 
dia,

P. G.

aptos  igualmente a compreender  a a- 
cção que possa seguir-se.

E  faz pena pensar  como vai a ace
lerar-se a descida ver t iginosa que ha 
bons quinze anos não cessa! Agora  a in
da,  no par lamento actual ,  não fal tam 
elementos de valor,  autent i cas  capac i 
dades de estudo e de t rabalho.  Mas a 
nossa má sina não quer  que a politica 
saneie a atmosfera viciosa em que não 
ha  inteligência que se não pe r tu rbe  e 
vontade que não f raqueje .  . . Os pro 
blemas magnos  da nacionalidade pe r s i s 
tem sem resolução.  E  a ca rava na  se
gue pa ra  sombrios,  duvidosos,  cada vez 
menos seguros destinos».

For  aqui se vê que não são só os 
republicanos constitucionais que acham 
defeituosa em tudo a.«■situação politica 
actua!,

M aria, qirrida M aria  
0 teu coração é dc ouro 
Os teus cabelos brilhantes,
0 ieu rosto é um tesouro.

Paulino Gomes Junior.

Por  nos j á  che gar  tarde íica para 
a semana um art igo subordinado ao t i 
tulo « E ’ para pasmar!» do nosso cola
borador  Jálcini.

A N Ú N C I O S

JOSE TE0D0ZI0 DÂ SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer- pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

SUL?ATO
ENXOFRE E O X 1DINAS

V E N D E M

M. S. VENTURA k FILHOS
ALDEGALEGA'

L O JA  do Frederico

P A L H A  ►

De trigo enfardada, a $60 
cada fardo, vende-se na Praça 
da Republica =  61.

MANUAL
— de —

C o r r e s p o n d e n c i a  c o m e r c ia l
—  em — 

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z  *
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A  

D O  P O V O

I I .  B.  T o r r e s = E D I T O R  

R. de S. Bento, 279— Lisbôa
A ’ venda n ’es ta vila no estabelecimen 

to do sr .  João Mart ins

ANTIGA HERCIARIA
I D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor ,  

lla u iie l Tavares I*aaslada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua Magalhães  L i m a — 4

ALDEGALEGA

A N U N C I O

(3 .a publicação)

Pelo Juizo de Direito desta 
Comarca, e cartorio do escrivão 
abaixo assinado, correm éditos 
de 3o dias, a contar da segunda 
e ultima publicação do anuncio, 
citando os herdeiros do falecido 
José Ribeiro Ismael, morador 
que foi em Sarilhos Grandes, 
para assistirem a todos os ter
mos do inventario orfanologico 
a que se procede por obito de 
José Fernandes, morador que 
foi no sitio da Broega, freguezia 
da Moita, e de que éinventari- 
ante sua viuva Julia Mendes. 
Aldeia Galega do Ribatejo, 2

de agosto de 1918.

0  escrivão do o.° oficio,

Antonio Lourenço Gonçalves.
Verii iquei  a ezát idão

0  Ju iz  de Direi to,

Rocha Aguiam.

Hlcoot de vinho
Rectificado, de 96  graus ga

rantidos.
Eábrica de

6 R B 6 Õ M 0  G IL
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus E x .mos 
fregueses um alcool tão puro , 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.
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A UNIAO LISEONENSE 
J .  Rodrigues, L.da

Amplo e bem sortido estabelecimento de jWodas, 
fanqueiro, rouparia e muitòs outros artigos.

Preços sem competencia e aa alcance t>e toDos 
O seu proprietário pede uma visita á

41. B, DA m Ç A  DA ÍIGUES-BA, 42
R eceb e  eííoossseailas dc íodws aa'í!g;o,§.

PADARIA VIANENSE
=  DE ==

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOMK
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

1I8 =  R. ALM IRANTE CÂNDIDO DOS REIS =  120
—551 A L D E G A L E G A

* íákv «y ‘«ti*

Padaria Popular
DE

JOSÉ DA S IL V A
O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pâo de luxo e de familia de fabruo esmerado.
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